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Introdução: A abordagem de cuidados paliativos e tratamentos curativos para pacientes
jovens terminais é complexa, envolvendo questões como a busca por recuperação e a
mitigação dos efeitos colaterais de terapias agressivas. As escolhas desses pacientes são
influenciadas por aspectos éticos e culturais, impactando suas famílias e a dinâmica dos
profissionais  envolvidos.  Objetivo:  Analisar  o  impacto  da  decisão  entre  cuidados
paliativos  e  tratamentos  curativos  nas  condições  de  pacientes  jovens  terminais.
Materiais e Métodos: Revisão de literatura realizada nas bases de dados Lilacs, Scielo e
Medline,  sendo  selecionados  um total  de  47  artigos,  utilizando  os  DeCS:  Cuidados
paliativos, tratamentos curativos, jovens terminais, qualidade de vida. Foram incluídos
seis artigos publicados entre 2009 e 2024, abordando jovens com câncer em cuidados
paliativos, experiências dos familiares e tratamentos curativos. Artigos duplicados, mini-
reviews e textos fora do idioma português foram excluídos da pesquisa. Resultados:
Cuidados paliativos são essenciais para pacientes jovens terminais, oferecendo alívio dos
sintomas  e  suporte  integral,  o  que  melhora  a  qualidade  de  vida.  Eles  atendem
necessidades físicas, emocionais e sociais e oferecem suporte contínuo às famílias. Em
contraste, tratamentos curativos frequentemente causam efeitos colaterais que podem
prolongar o sofrimento, sem benefícios claros em termos de sobrevivência. As decisões
entre cuidados paliativos e curativos são influenciadas por aspectos éticos e culturais,
destacando a importância de comunicação sensível e personalizada. A coordenação de
uma equipe multidisciplinar  é  crucial  para  otimizar  o  cuidado e  apoiar  pacientes  e
famílias. Conclusão: As questões relacionadas às últimas fases da vida e ao processo de
morte têm sido amplamente discutidas na saúde. Os cuidados paliativos se destacam por
melhorar a qualidade de vida, exigindo planejamento e ação multiprofissional. O controle
dos  sofrimentos  físicos,  emocionais,  espirituais  e  sociais  é  essencial,  assim como a
atenção à família.
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